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Exercícios

1. (UNESP 2023)  Observe a imagem de Nossa Senhora 
do Rosário, produzida na região das Minas Gerais no sé-

culo XVIII.

Essa imagem revela uma prática que ocorria na região das Minas 
durante a exploração de minérios: 

a)	 a funcionalidade dupla da peça, que podia ser utilizada como 
objeto de culto nas igrejas e como porta-moedas no cotidiano.   

b)	 a conjugação entre apuro artístico de inspiração barroca e 
estratégia para contrabando de riquezas.   

c)	 o emprego exclusivo de padrões artísticos renascentistas na 
produção das imagens religiosas brasileiras.    

d)	a atitude herética dos artistas, que frequentemente contraria-
vam a proibição de representar figuras religiosas femininas.   

e)	 a representação apenas de elementos da natureza na compo-
sição de peças de cunho religioso   

 

2. (ALBERT EINSTEIN - MEDICINA 2021)  A explora-
ção de ouro nas Minas Gerais, entre a última década do 

século XVII e a metade do século XVIII, 

a)	 beneficiou tanto a metrópole portuguesa quanto outros 
países europeus, de quem Portugal comprava produtos e 
manufaturas.   

b)	 gerou uma sociedade socialmente igualitária, que rejeitava o 
emprego de mão de obra escrava ou servil.   

c)	 atraiu exploradores estrangeiros, especialmente do Peru e do 
México, cujas reservas de minérios escasseavam.   

d)	proporcionou equilíbrio econômico entre as diversas regiões 
do Brasil, encerrando a hegemonia financeira do Nordeste.   

e)	 permitiu a instalação de manufaturas de tecidos nas Minas 
Gerais para abastecer a população que afluiu para a região 
em busca de riquezas.   

 

3. (FGVRJ 2020)  D. Luís da Cunha foi um dos mais impor-
tantes letrados do Império português. Em 1736, ao final 

de sua vida, elaborou uma obra intitulada Instruções Políticas, 
sobre Portugal e suas colônias, onde propunha que o monarca 
português, D. João V, escolhesse a cidade do Rio de Janeiro como 
sede da Corte e capital do Império.

A respeito do papel da cidade do Rio de Janeiro no período colo-
nial, é correto afirmar: 

a)	 A partir das ponderações de D. Luís da Cunha, a monarquia 
portuguesa passou a organizar seus domínios coloniais sob a 
forma de províncias, tanto na América quanto na África, com 
elevado grau de autonomia administrativa.   

b)	 O Rio de Janeiro tornou-se capital da área colonial em 1763, 
elevada à condição de Vice-Reino em 1774, mas perdeu essa 
condição no início do século XIX para a cidade de São Luís, no 
Maranhão.   

c)	 Influenciado pelo Marquês de Pombal, D. Luís da Cunha 
propôs a transferência da capital do Império para o Rio de 
Janeiro como uma forma de controlar as atividades dos jesu-
ítas e de suas missões.   

d)	O Rio de Janeiro sucedeu à cidade de Salvador como capital 
do Brasil em 1763, em uma medida que acompanhava o des-
locamento da base econômica da colônia do Nordeste para a 
região mineradora.   

e)	 Apesar de não possuir a infraestrutura necessária, a partir 
das sugestões de D. Luís da Cunha, as autoridades portugue-
sas iniciaram os preparativos para que o Rio de Janeiro viesse 
a sediar a capital do Império.   

 

4. (UECE 2020)  Leia atentamente o seguinte trecho do 
Regimento de Feitor-mor de engenho: 

“O castigo que se fizer ao escravo não há-de ser com pau nem 
tirar-lhe com pedras ou tijolos e quando o merecer o mandará 
botar sobre um carro e dar-se-lhe-á com um açoite seu castigo; 
e, depois de bem açoitado, o mandará picar com navalha ou faca 
que corte bem e dar-se-lhe-á com sal, sumo de limão e urina e o 
meterá alguns dias na corrente. [...]” 
João Fernandes Vieira. Regimento de feitor-mor de engenho. Apud ALVES FILHO, 

Ivan. Brasil, 500 anos em documentos. Rio de Janeiro: Mauad Editora, 1999. 

Considerando o excerto acima e o conhecimento que se tem a 
respeito da escravidão no Brasil, é correto afirmar que  

a)	 os castigos a que o texto se refere configuram-se como exce-
ção, pois, nessa época, a regra era a proibição de maus tratos 
físicos aos escravos.    

b)	 o uso do trabalho escravo e a desvalorização do homem, implí-
cita nele, não tiveram impactos na sociedade brasileira atual.    

c)	 durante o período colonial e imperial brasileiro, o traba-
lho escravo foi a base da economia, razão pela qual era 
normatizado.    

d)	a escravidão indígena ou africana só era possível como forma 
de penalização a grupos que se revoltaram contra a coroa 
portuguesa.    
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5. (ENEM PPL 2020)  Uma sombra pairava sobre as tão 
esperadas descobertas auríferas: a multidão de aven-

tureiros que se espalhara por serras e grotões mostrava-se 
criminosa e desobediente aos ditames da Coroa ou da Igreja. 
Carregavam consigo tantos escravos que o preço da mão de obra 
começara a aumentar na Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro. 
Ao fim de dez anos, a tensão entre paulistas e forasteiros, entre 
autoridades e mineradores, só fazia aumentar.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma breve história do Brasil. São Paulo: 
Planeta, 2010.

No contexto abordado, do início do século XVIII, a medida toma-
da pela Coroa lusitana visando garantir a ordem na região foi a 

a)	 regulamentação da exploração do trabalho.   
b)	 proibição da fixação de comerciantes.   
c)	 fundação de núcleos de povoamento.   
d)	revogação da concessão de lavras.   
e)	 criação das intendências das minas.   

 

6. (ENEM PPL 2020)  A Inglaterra não só os produzia 
em condições técnicas mais avançadas do que o resto 

dos países, como os transportava e distribuía. Tinha, pois, ne-
cessidades de mercados, e foi por isso que se esforçou, naquela 
etapa de sua história, para criá-los e desenvolvê-los. O Tratado 
de Methuen em 1703 estabelecia a compra dos tecidos ingleses 
por parte de Portugal, enquanto a Inglaterra se comprometia a 
adquirir a produção vinícola dos lusitanos.

SODRÉ, N. W. As razões da independência. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1969 (adaptado).

No contexto político-econômico da época, esse tratado teve 
como consequência para os britânicos a 

a)	 aplicação de práticas liberais.   
b)	 estagnação de superávit mercantil.   
c)	 obtenção de privilégios comerciais.   
d)	promoção de equidade alfandegária.   
e)	 equiparação de reservas monetárias.   

 

7. (UNICAMP 2019)  Tanto que se viu a abundância do 
ouro que se tirava e a largueza com que se pagava tudo o 

que lá ia, logo se fizeram estalagens e logo começaram os mer-
cadores a mandar às Minas Gerais o melhor que chega nos na-
vios do Reino e de outras partes. De todas as partes do Brasil, 
se começou a enviar tudo o que dá a terra, com lucro não so-
mente grande, mas excessivo. Daqui se seguiu, mandarem-se às 
Minas Gerais as boiadas de Paranaguá, e às do rio das Velhas, as 
boiadas dos campos da Bahia, e tudo o mais que os moradores 
imaginaram poderia apetecer-se de qualquer gênero de cousas 
naturais e industriais, adventícias e próprias. 

(Adaptado de André Antonil, Cultura e Opulência do Brasil. Belo 
Horizonte: Itatiaia-Edusp, 1982, p. 169-171.) 

Sobre os efeitos da descoberta das grandes jazidas de metais e 
pedras preciosas no interior da América portuguesa na forma-
ção histórica do centro-sul do Brasil, é correto afirmar que:  

a)	 A demanda do mercado consumidor criado na zona minera-
dora permitiu a conexão entre diferentes partes da Colônia 
que até então eram pouco integradas.    

b)	 A partir da criação de rotas de comércio entre os campos do 
sul da Colônia e a região mineradora, Sorocaba e suas feiras 
perderam a relevância econômica adquirida no século XVII.    

c)	 O desenvolvimento socioeconômico da região das minas e do 
centro-sul levou a Coroa a deslocar a capital da Colônia de 
Salvador para Ouro Preto em 1763.    

d)	Como o solo da região mineradora era infértil, durante todo o 
século XVIII sua população importava os produtos alimenta-
res de Portugal ou de outras capitanias.    

 

8. (UECE 2019)  Segundo nos informa Darcy Ribeiro 
(1995, p.194), em fins do século XVI, a colônia possuía 

3 cidades, a maior delas, Salvador, então sede do Governo Geral, 
contava com aproximadamente 15 mil habitantes; no final do sé-
culo XVII, salvador tinha em torno de 30 mil habitantes e Recife 
tinha 20 mil. Ao final do século XVIII, enquanto cidades centená-
rias como Salvador e Recife tinham por volta de 40 mil e 25 mil 
habitantes, respectivamente, a jovem cidade de Vila Rica, hoje 
Ouro Preto, elevada à categoria de Vila somente em 1711, já pos-
suía cerca de 30 mil habitantes.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 194.

O fenômeno demográfico do rápido crescimento populacional 
de Vila rica (Ouro Preto) no século XVIII é atribuído 

a)	 ao processo de interiorização da colonização portuguesa no 
Brasil a partir da expansão da atividade pecuarista, por meio 
das correntes do sertão de dentro, oriunda da Bahia, e do ser-
tão de fora originária de Pernambuco.   

b)	 à grande migração de colonos e de pessoas oriundas de 
Portugal para a região que hoje é Minas Gerais, em função das 
descobertas de jazidas de ouro e pedras preciosas, o que fez 
surgirem vários centros urbanos na área.   

c)	 ao estímulo ao desenvolvimento da colônia, promovido por 
Sebastião José de Carvalho e Melo, o marquês de Pombal, 
secretário de Estado do Reino, sob o reinado de D. José I, que 
incentivou a indústria e a educação no Brasil.   

d)	à ocupação de vastos espaços do território da colônia por 
colonos espanhóis das regiões do Potosi e do Rio da Prata, 
quando ocorreu a União Ibérica (1580-1640), época em que 
reis hispânicos governaram o reino de Portugal.   

 

9. (ENEM 2019)  A partir da segunda metade do século 
XVIII, o número de escravos recém-chegados cresce no 

Rio e se estabiliza na Bahia. Nenhum lugar servia tão bem à re-
cepção de escravos quanto o Rio de Janeiro.

FRANÇA, R. O tamanho real da escravidão. O Globo, 5 abr. 2015 (adaptado).

Na matéria, o jornalista informa uma mudança na dinâmica do 
tráfico atlântico que está relacionada à seguinte atividade: 

a)	 Coleta de drogas do sertão.    
b)	 Extração de metais preciosos.    
c)	 Adoção da pecuária extensiva.    
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d)	Retirada de madeira do litoral.   
e)	 Exploração da lavoura de tabaco.    

 

10. (ESPM)  “Em 1759, os jesuítas foram expulsos de 
Portugal e do Brasil pelo marquês de Pombal. Nas re-

formas pombalinas, a expulsão dos jesuítas foi capítulo dos mais 
dramáticos, ousados e radicais, demonstrando até que ponto se 
reafirmava a soberania do Estado português na colônia.” 

(Carlos Guilherme Mota e Adriana Lopez. História do Brasil: Uma 
interpretação) 

Os problemas em questão têm por origem o seguinte: 

a)	 Pombal acusava a Companhia de Jesus de formar um verda-
deiro Estado dentro do Estado e resistir ao poder do rei;   

b)	 Pombal condenava o monopólio do comércio de escravos 
africanos pela Companhia de Jesus;   

Anote aqui

c)	 Pombal se ressentiu da recusa por parte da Companhia de 
Jesus de participar da colonização do Estado do Grão-Pará e 
Maranhão;   

d)	Pombal rompeu com os jesuítas após a Companhia de Jesus 
apresentar uma decidida condenação ao tráfico negreiro pra-
ticado pelo governo português;   

e)	 Os jesuítas apoiavam as pretensões espanholas nas negocia-
ções dos tratados de limites ocorridos no século XVIII.   

GABARITO:

01: [B]
02: [A]

03: [D]
04: [C]

05: [E]
06: [C]

07: [A]
08: [B]

09: [B]
10: [A]
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